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· Aderbal R. da Silva -- vitoriosa realidade da nova geraç'ãô catarinanse
u.ovê'rno ·--Ita --no'ssa terra,' 0- -conlrnoador de um- prOjrama adminislraliva- que, antes

de tudo,' acolherá

,

sera, no

as necessidades' dos pequenos e -dos humildes

Aderbal R.' da
----------------------------_._----------

cendtdefura Silva

I
Com a presença das numero- confortáveis salões do Cine

sas e destacadas representa- Ritz, os trabalhos da Conven-

I
cões de todos os municípios do ção Estadual do Partido So

Estado, devidamente creden- cial Democrático.

I dados pelos respectivos díre- De acôrdo . com o artigo 21

tóríos, e ainda com a preclara do Estatuto. Partidário, cuja
presença dos nobres represen-. leitura fez, o dr. Nerêu Ramos
tantes de Samta Catar íma no

declara que cabe à Convenção
Parlamento Nacional, além de

seleta assistência de pessoas deslgnar um membro de Díre-

representativas de todas as tório Mundeipal para presidir
classes sociais da capital e do os trabalhos.
interior e de eminentes figuras Pedindo a palavra o sr. Cel
da cultura feminina da nossa

so Ramos propôs que a esco-..

terra, instalaram-se ontem à
lha recaia no sr. CeI. Pedro

I noite,
às 20 horas, com suntuo-

sa solenidade, nos amplos e Lopes Vieira, presidente do
Drretórío Muníoipal de Florla

nópolis.
A proposta é aceita e o sr,

CeI. Lopes Vieira ocupa a pre

sidencia, convidando para ser

vir de 10 secretário, o jornal is-

CUlminando as tarefas .que , )cr isso mesmo a garantia de A candidatura Aderbal R. da o soírimento dos lmrníldes. ta Osvaldo Melo, e como se-

lhe haviam sido outorgadas
I
que acima de tudo lhe merece- Silva é PO'Í,S, uma vitória da in-Ante o cenário social de San- gundo o jornalista Batista Pe-

pelos respectivos correlígíoná- I
rão desvelo é vigilancia, O'S su- teligêncía e de bondade. ta Catarina, em Aderbal R. da reíra.

rios, os convencionais pesse- periores ínterêsses do Estado.' Da inteligência que soube Silva desaparcee o politico O sr. dr. Nerêu Ramos, dei-
I

distas reunidos nesta capital Coração moldado no bem é a exaltar-se no estudo, e firmar- para ser o amigo do povo. xando a mesa veíu ocupar lu-

em magna assembléía, procla- segurança de que governará' se nas alturas do saber; e da Embora Iegíonáíro dos mais gar entre os seus correlígto
maram e aclamaram com in- com justiça e com alta com-I' bondade que soube ficar na valorosos e combatívos da van- nártos.

discutível vibração cívica, .a preensão humanas.
.

planície para ser solidário com guarda do Partido Social De- Passando à ordem do dia, o

candidatura Aderbal R. da Sil- mocrátíco, por isso mesmo que sr. presídente informou que a

va ao govêrno constitucional] sincero e leal com os respecti- Convenção do Partido estava,

de Santa Catarina. vos e nobres postulados, jámais reunida para indicar o candí-

Conhecida do público a feliz se desviou do terreno dos prín- dato do mesmo Partido ao go-

escolha, resoararn em toda a cípios para abastardar-se na vêrno conscítucíonal do Es-

parte os mais entusiastícos arena das 'questões personalís-' tado
Y aplausos, numa verdadeira tas e subalternas. � Pediu, então a palavra a

\ consagração ao destacado pro-] O partido é para-êle o meio professora Antonieta de Bar-

cer politico que desfruta não de servir a coletividade com ros.

só na capital mas em todo o abnegação e patríotísmo e Expôs ampla e superiormente
.

o cenário político do país e do
Estado, de um prestigio real, nunca o trampolim odioso pa- Estado e salientou as graves
conquistado pelo vigor de sua ra o assalto. -ao poder. responsabilidades do Partido.

inteligência, pela solidês de sua Daí a estima de que sempre frente _á opinião pública.

cultura, piela .ínteíresa do seu se vê cercado, e que Se não Ie- E no momento em que se im-

caráter e pela .sua imensa bon- cha dentro das tronteíras da punha a apresentação do can-

dade,
didato da entidade pessedistàpolítica mas se projeta em to- catarinense ao govêrno constí-

dos os círculos sociais, em to- tucional do Estado, mais do que'
das ais classes na capital e no nunca era mister que todos os

interior e que o rouba à sua espíritos se voltassem para o

modéstia para integrá-lo na
bem coletivo, numa valiosa har
monia de vistas, para que a

galeria dos legítimos valores marcha do Partido Social De-
ínteleetuaís e morais da cornu- mocrático não encontrasse en

nídade barriga-verde. traves em qualquer pensamento.
Candidato do Partido Social individualista .

Cabia á Assembléia ora reu
Democrático será candidato do nida decidir sôbre o assunto e

tinha certeza que o faria com

superioridade de pensamento'
porque nisto estava não apenas
a própria existência da agre
miação, mas a própria prática

I da verdadeira democracia.

II
------------

A oradora, num arroubo ex-

pontaneo de entusiasmo, em

Lufa no Iran que se lhe traduzia toda a satis-
fação de sua alma em desim:- �

cumbír-se de tão honrosa tare
fa, comunicou á culta assistên
cia e ao povo em geral, que O'

Partido Social Democrático, por
vontade unanime de seus dele

gados, verdadeiros interpretes
'da grande massa eleitoral, ha
via resolvido apresentar o no

bre deputado federal dr. Ader
bal Ramos da Silva, candidato
do mesmo Partido ao govêrno
constitucional de Santa Cata-

-A-n-O-x-x-XI-II-,-------�---------------9-8-g-21-flOliin'lptlls Segllnda feira 18 re Hovembro oe 19�ó H 8

,

Candidatura Aderbal R. da Silva

Delirantemente aclamada a

o MAIS ANTIGQ DtÁRIO DE SANTA CATARINA

I-'roorletllrio e Diretor-(;erente: :-<Jn� 1<:1 ,.I'I-ETl - Díretnr : BARREIROS FILHO

Diretor de Redação A. D.oIASCENO DA SILVA

Foram por certo, esses pre
dícados que fizeram convergir
para a üg.u:x:a exponencial do

ilustre catarlnense, as prete
rencías unanímes dos maiorais

pessedístas do nosso Estado,
E magnàücamente se houve

. ram em dar tão acertada solu

ção ao delicado problema poli
tíco, porque em Aderbal Ramos
da Silva se objetivam de .modo

saldente, todas as virtudes jn.!1dispensáveis ao administrador

mod'el:n�. ,. ."
Espírito lúcido, pO-S-�Ul em I

alto gráu a capacidade de in- i
terpretação DOS problemas do I
govêrno e de como se 0$ deve I .

resolver dentro das exigências I � _

soeíaís dos nossos dias.
Caráter ilibado, é em razão D IAde sua própria personalidade,

o indiscutível penhor de ho- A Associação "Marechal Guilherme" dos Sub-Oficiais e

nestídade administrativa. Sargentos do 14° B. C. tem a honra de convidar as autorida-
Homem do trabalho, assegu- des civis, militares e eclesíástícas e 'bem assim o povo em ge-

. ,ra-nos- -UJmla . op€11osidade indis- ral, para assistir à tocante ceremônia do "Desfile das Ban

Continua e criooox'a em pró1 deiras", a realizar-se amanhã dia 19 - consagrado ao glorio-
dos int A. "d .

so Pavi1hâo Auriverde - às 20 horas, no recinto do �dificio da

'D ri
_

ereSise.., o povo.

j' Assembléia Legislativa (Congresso).
J.. Âil,lir�o de homem púbUco, é A DIRETORIA

DA ,BANO-EIRA

povo, porque o dr: Aderbal R.

da Silva vive e trabalha pela
I grandeza e prosperidade do
I povo catarínense.

Teeran, 17 CU. P.) - A loca
lidade de Zonjan, no Iran, foi
ocupada pelos soldados do go
vêrno persa:Os guerrilheiros de-'
mocratas, estão agora providen
ciando a transferência de auto
ridades. Informações oficiais in
dicam que Q govêrno persa proi
biu hoje a realização de assem

bléia política, a menos que seja
em Teeran. Outros despachos
acrescentam que fôrças do go
vêrno atacaram e dispersaram
um bando de guerrilheiros ao

sul de Shiraz.

rina.

Continua na 'ta)'
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,A Emprêsa Sul Brasileira de E idade S. :A. de Joinvlle, 'sob
.

"'-� dinâmica adminislrjlção d GradUano Negreiros -

.

�, ·'·;:'···.·i .

.:, "�-:�-.;
'c

Projeto geral, f reve.rd. o a urn mto de poren.ta: rneca nrco até
1980, cuui o desvio da r ar.e das éWUJS d». fúu' Cubatão

pa: a o Rio do Ju i I

a \
.

í Iizado dU1�nte
ção ·Graciliano
Anos
1943
1:144

)1945 , .....

FLORIANÓPOLt.;

e- - .

para o projeto da Barragem do 8'. salto

a admínistra- I ,

Negreiros: U� gr�DdeCruseíros ...... u.,

27.984.579,20 exemplo29.905.847,90 '

33.288,493,60

Estudos

1- BARi<AC EM DO 8°. SALTO _: Estudos para as tundações.Tocalização e natUrezá-" da barrag[m de concreto armado, para evitar as in t ltraçõ es. Estes estudos foram feito sob, á cireçao do

de .São Paulo, - 2) BARRAGEM DO 8°. SflLTO EM DEZEMBRO'DE'19f:) A'r;; obra : ior a rn in ciadas e, de 19'45. con a construção de urna e strad a com B k sis. de extensão e vencendo 500 metros de altitude
.

,3) dA RRA( E'v\ CO � o.�M lULHO DE 1 f46.11

A 'engenharia brasileira que
um Rebouças já sublimou na

arrojada CQ1il strução da via
férrea Curjtíba - Paranaguá,
diante de cuja magnitude re

cuara vencida a técnica es

trangeira, tem um dos S8US ex

poentes máximos na vigorosa
inteligência do. Cel. Graciliano
Negreiros.
Vindo elas fileiras militares,

em cujo seio se notabüizara
por uma larga visão. das cou

sas e por uma marcante ope
Tosidade, encontrou o CeI Gra
clliano Negreiros na Ernprêsa
Sul-Brasileira ele Eletri-cidade
'S. A., de Jojnvile, o. campo ade

-quado. -á sua capacidade crea

doradora e á sua admirável
·co.mpetênda profissional.

Posto á testa da importante
organização por uma escolha
feliz do govêrno central; deu

'lhe, desde logo, o cunho de
sua personalidade de grande
'brasileiro.

Não. se contenéou em admi
nistrar palia uma marcha nor-

,

mal dos serviços.
.

Avançou de imediato, plane-
jando e executando um desde- da Nação, notadamente duran- t in uo � abnegaçãoesforço, rea-I'bramento que, glorificando a te a guerra, quando, com a lízou obras que impressionam
cultura t�(�lli('.l'l. hrl'l,sil�irH. se mobilização de todas as nossas pelo vulto e pela amplttude. I
impõe hoje como uma das fôrças de trabalho, .

era im-I Abrindo. estradas serra ací
mais volumosas realizações

I

prescindivel a vigilâneia e o ma, estendendo rêdes de luz e

não apenas do Estado de san-l controle interno. . [de alta tensão, instalando li-
ta Catarina, mas do próprio Capacitado dessa alta e de- nhas telefônicas construindo
Brasil. lícada missão, o. CeI. Gracilia- gigantescas barragens para
A Empresul, emborra de iní- no Negreiros cumpriu-a com' vencer as estiagens, amplian

cíatíva particular, envolvia rara superioridade e clarivi-I do estacões transtormadoras e

problemas de ínterêsse vital dência. realizall'do toda uma sél'ie de
para os sUjpenio.res interêsses Em dois amos de indescon- melhoramentos, poude o' CeI.

Graciliano Negr'eiros transfor
mar a Empresul numa das
mais possantes usinas elétri
cas do país, cujos serviços de
luz e fôrça se ramificam por
tono o norte do Estado que é
o maior pal'{lue industrial ca

tarinense; pois abrange os mu

nicípios de Jo.invile, S. Fran
cisco, P,aratí, Jaraguá, S. Ben
to, Rio Negro, Lapa, Tijucas,
'Nova Tl'ellto e Canoinhas, nos

quais se encontrau1 em funcio-
namento, servidas pela pode
rosa organização., mais de 400
fábricas de grande capacidade
de PI'oducão.
Uma rri.ais 'íi'ú,ic1à"" idéia' do

que re,pres'enta essa ampliação
.de serviços, temo-la no quadro
seguinte relativo 'á venda de
luz e energia elétrica nos anos

de 1942 a 1946:

Barragem do 8". 531tc" em julllO ce 19-�5

Barragem fio 8°. salto do Rio Bracinho _. Fotografia tir de dt'zembro
durante a visita do sr. ceI. dr, PIO Uorges, presidente d de Aguas e

gia Elétrica, e (Ir, Walclemar de Carvalho, chefe10 de. AE,uas
do Ministerio da Agricultu

1946 ,Se notar que. dur�nte os
e 1944, 1945 e corrente,

Até ,osas esÚagem::; dificul
enormemente �as ativi

Setembro,ra .Emprêsa, obriga:ndo
ngOl'OSo racionamento.

rgia elétrica, COlllO se
tle do quadro a,baixo:

de 1945,
Ener-

f1UZ -por co,n,tador
Luz a forfait ....
Fôrça por conta-
dor ........

Fôrça a forfait ..

Consumi.dores da
1\.. T , .

Iluminação. Pública

1942 1943 1944 19M,

-,- 1.021:921,90 '1.091.427,80 1.212.656,50
75.485.30 146.388,80

416.301,30
234.524,20

394.917,10 465.676,50
10.618,40 12.811,40 23.068,60

1.631.406,20 1.721.525,30 1.911.964,40
197.710,70 227.930,90 236.909,00

Total .... 2.879.478,70

•••••••••••••• 0' •••••••••••••••• °.° ••••••••••• °
••••••••••••••••

3.332.056,60 3.616.385,50

_ 636,13
............

_ 750 ",.,
,LI)

3.486.068'1. foto,50,30, ,

paradas
paradas
paradas

horas
hOl'las
horas4.084.799,20

, .. _ . , ' , , , _ , ' , . ' , . , , 0.\' .' cO��:::":( �:J.po,

to foi aalhardarnente vencido, Dela resulta um lago com 6
I
1946

....•..
" 35.58b5.214,20, b I

graças ás providências opor- I
kms. de extensão e 300 metros I (este ate se tem 1'0)

tunas e inteligentes do Inean- de largura, a 900 metros de I contra O atívo imobilizado

çável superintendente da Em-: altitude, na Serra do Mar. I de Cr$ 27_55.3..284, constatado

presul. II . Un.l traço saliente. d.a visão I em 194.2. .' . c ;
.

" cr- I f I
, 1 �o ogo ,se az e e notar, g-ra-

Entre as muitas obras exe- técnica do CeI. GracIab':lillO Ne- Os diversos clichés que I U!:l-
ças ao desenvolvimenLo eminente-

cutadas merecem destaque . os greíros é o plano devidamente tram esta rápida resenha da
menLe social das classes trabalha

serviços de barragem, com ca- aprovado pelo govêrno, da de- dinâmica atividade do erúdit_o doras, medidas acauteladoras são
pacídade de 10.000.000 de me- rivação das águas do �io do superintendente, pormenori-

adotadas e, com isso, direitos e ga
tros cúbicos de agua para e vi- Júlio para a bacia do no Bra- zam mais detelI;'ada��nt� o

I tar a respectiva falta durante cinho. onde �e. �ch.a instalada quanto poude a l�t.ehgencla e

as secas, localizada�no 8° sal- a ,usma, mlCI.a.tiva surpr�-; a slllce:ld�,de a selvlço do po.V?
to do Rio Bracinho a 500 me- endente que abre novos hOrl- e da Patna.

tros acima da butr�. .

zontels ao real aproveitamento: Podemo:s realmente orgu- Não &eJ.lia, pois, de admirar que

Com essa barragem, salva,m- das fontes de energia. elétrica lha�mo-no� de perte_?-cer
lt
a Sanla Catarina, um dos grandes par

se os .excesso.s de agua das épo- em nosso país. I uma geraçao. e,m .que tao. ll; P ql1es industriais do. Brasil, procu

cas chuvosas, o que assegura a Com tão e:ste�sos �melhor�-1se .d�,staca a, tecllloa br.aslle,Ira. rasse s'e colocar em luga,r exponên-
• quantidade de líq_uido neoossá- mentos a Empresa Sul Brasl-- E 11:&30 es'tll: ? .nosso .

melhor clal Ir,enLe ás demais entidades da

I rio ao. funcionamento das má- leira de Eletricidade S. A., de elogIO ao �llIta.� cO:lcIente : Federação. As dir'eções das nossas
quinas _ 7.000 H. P. - du- Joi'nvile, apresenta hoje o se- ao engenheIro vltorIOs� que fábricas. compr,et}ndendo o alto al-

j' ra,nte todo o ano,' gninte quadro do ativo. imobi- o CeI. Graciliano NegreIros. cance dessa' medida, vêm procuran-
do conBedcr aos seus operários o

máximo ele confodo que lhe é pos

siseI. Denlre csta.s, elevemos sali.on
lar a T,ccelagem ,Itajai SIA, a cu

ja freu l,C) se. a'cl1a '3, figura moça e

dinamica do elr. José Bonifácio
ScltmiLl.

I. P. T.

Um aspeto de comú, ficou o reservatório àe agua ela Empresul, durante a terrivel

E'Sti3gé'D] cc 1944

A TECELAGEM lTAJAJ RESOLVE
.

o PllOBLK\'lA DE HABlLITACAO
PArtA OS SEUS OPE1:lÁRlU8

Pode o Bra sil rse orgulhar ele ha

ver solucionado, senão to.los pejo
menos a maioria dos problemas re

'Iacionados á Ião debatida "questão
socíal", de maneira a mais pacifista
possí vel.
.- De um modo geral, as reíviudi

caçõos do operariado se concretí
iam através de lulas não raro san

grentas c, quando não, provocando
prof'nrulos abalos na estrutura eco

norn i,,"-I·inn,_llceil'a. É que, no Brasil,
não H) pode dizer que s,e Lenha,
rcalmoní e, manifestado a lula de
classes. O Govôrnc, de um lado. e

os patrões, de outro, têm procura-

I do, tanto quanto possível, resolver

l es�ps problemas, auscultando as

necessidades do operariado, de mol
de a lhes dar, no momento apraza
do. os c!il"E'ilos e garantias que nos

demais países do mundo têm sido
moí i vos vara greves e outras medi
das de desastradas consequências
pura as partes 'interessadas na so

lução ele seus problemas.
-,

Ao contrário do que se "em

observando, no Brasil, Govêrno e

patrões, de moLu próprio, 'bus
cam a harmonia nesse magno as

sunto.

rantias compativeis com a dígní
dael,e humana são reconhecidas ao

OJ.)crariado.

-

A:éfUela organização industrial,
reconheoendo expoutaneamenLe o

quanlo têm dir,eito seus operáriOS,
além de instalar, no recinto da fá

brica, consultório médico e as�is

lência médioa a todos os operários�

I dei,erminou o est.udo do problema
da habilila(:ão, elaborando um pro

grama de const.ruçÜo ele 70 casas

confoJ.'láv,eb, sendo qLle, destas, 18

já se acham prontas e rleyielamen
t.e habi Laclas. Têm, assim, os ope
rários da 'recita, como é comumen

te ·conhecida aquela; industria, o

COUfOl:lo e a certeza. de melhores

dias, há mui-to sonhados.
Como a da Tecita, inumeras ou

tl:as direções de fábricas vêm pro
curando resolver os problemas má

ximos que t.êm provooa'cto a tão de

cantada lula de classes,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



[U VOl agradeço a indicação do meu nome e vos prometo que"seret
digno dela. (Palavras do· deplfado .4der�al P. da Silv�, apeJ o lanca Dento de sua candidatura,'

IConvenção do Parlido Sodal Democrático
I A estas palavras estrugíu eS-1 passagens de suas primeiras 1a- "de Santa Catarina pela escolha
trondosa salva de palmas, se-, butas partidárias ao lado do dr.! do nome do dr. Aderbal R. da

I guida de, vibrantes ovações em Nerêu Ramos.
.

I Silva como candidato a gover

I Que o nome do prestigioso POlí-'1
. Por iisso mesmo sabia da gra- nador do Estado,' pelo P. S. D,

_______
o

1 tíco catarínense foi aclamadis- ve responsabílídade que ia as- I Falaram, ainda, os srs. dr Ru

Florlanõpofh, 18 lle Novembro Jje 1946 símo, durante prolongados mi- sumir. Mas embora ingente a bens Ramos, João dos Passos
nutos. .

I,. tarefa,
menos dificil lhe seria Xavier, profa Antonieta de Bar-

Em seguida fez uso da pala- realiza-la porque em Santa Ca-; ros e, finalmente, o senador Ne
vra o prof. Othon Lobo da Ga- i.tarina os probelmas de íntersse rêu Ramos, os quais foram deli
ma "d'Eçá, que pronunciou um � coletivo já se achavam equacío- rantemente aplaudidos.
magnifico discurso, por diversas nados, pela clarividência com I' • �����������vezes entrecortados por caloro- que Nerêu Ramos soubera go-

�os aplausos. vernar o Estado, '. . I ULTI1\1(A HORA'Concedida a palavra ao sr. Iria para a luta firmemente I 1'1. '

.

sr. dr. Orthy Machado, de Ca- resolvido a ser útil à sua terra, I .

no�nhas, es�e apresentou a se- e ness3; l.uta fazia um apelo aos li SPORTIVA '"W
gumte moçao: adversanos para que a mesma I I..J r

A Convenção do Partido So- se mantivesse no terreno das O jogo ontem realizado no
cial Democrático, em Santa idéias e nunca descesse á arena I Estádio da F. C. D. entre Paula
Catarina, reunida para a esco- do personalismo. '1 Ramos e Figueirense, em dís
lha do seu candidato a Gover- Concluindo disse: Eu vos puta de 11 medalhas oferecidas
nador do Estado, nas eleições agradeço a minha indicação e

I

pelo sr, Antônio Salum, termí
de 19 de janeiro de 1947, ex- prometo que serei digno dela. nou com a vitória do primeiro,
pressa, neste momento, a sua Saiba o meu chefe que eu não pelo ecore de 5 x 4.

integral solidariedade ao emi- o desmerecerei e. procurarei Amanhã daremos maiores de-
nente Senhor General Eurico I manter Santa Catarina como talhes.

Gasl?ar. Dutra, Presid�nte da u.�, dos maiores Estados do 3ra-1 -.D!sputando 'o Campeonato
República, pela superior e pa- SII.

.. ..

Brasíleíro de Futebol, os gau
tríótíca orientação do seu Go- Ao f'inalízar seu diíscurso, o

I'
chos abateram ontem os baia

vêrno, inspirado na consolida-, deputado
Aderbal R. da Silva nos, pela contagem de 2 x o.

ção dos princípios democráti- fOI prolongadamente aclamado - C! Vasco, do Rio, excursío
cos, na defesa das tradições e cumprimentado por todos os nou �abado a Santos onde, nes-

S A cristãs do Brasil e no ideal da presentes. se dia abateu o Jabaquara por

tranquilidade da família bra- Por último fala o sr, Dr. 7 x O. Ontem o grêmio crusmar-
•

.., sileira.
Nerêu Riamos. tino logrou sair invicto ao ven-

, CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAf. Sala das Sessões, em FIo- \ Sua, oração ungida daquela! cer o Santos por 4 x O.
-

EXTRAORDINÁRIA' rianópolis, a 17 de novembro eloquência que coosagrou o, - Pr?s�egumdo o Campeona-.
São convidados, 'pelo presente aviso, os senhores aCionis-1 de 1946.' el11.�'Qen:t.e :ont,erraneo Ul�l dos I to .BrasIlelro de Futebol, os mi-

tas desta sociedade a se reunirem às 10 horas do dia 26 do cor- Concluida a leitura, foi a mo- maiores tribunos do Brasãl. de-I neiros lograram vencer os ma-

rente na sua sede social à rua Uruguay nro 48 em Itajaí I ção aprovada com prolongadas I po, is de salientar a adrniravel . ranhenses, pelo escore de 6 � 4
.., ." ""

dlsoí 1" tídá b ilh IA renda atingiu a q t· d ),Santa Catarina, afim de, em assembléia geral extraordinária palmas. 11;:,,olP ma pa: 1 arua e o ri o

I'
.

uan la e

deliberarem sôbre a seguinte Em nome do Diretório de La- dia. convençao, agradeceu o 179.870 cruzeiros,
. . ,

Ordem do Dia jes, o dr. João Ribas Ramos apolo que os catarínenses sem- --:-Sexta-fera o Amenca fOI

1 - Aumento de capital e consequente alteração dos es- apl:�sentou urna moção de soli- pre lhe prestaram e tanto o i �e��::;o�����otafOgO pela con-

tatutos sociais. darredade ao sr. Interventor Fe- desvanece. a,g.. .
.

2 _ Nomeacão dos erítos. deral .dr, Udo Deeke, concebida Acemtuou que o entusiasmo
.
-. Sabado reall�ou-se o clás-

It
. ,

13 d
' bP d 1946 nos seguintes têrmos: da assembléia era prenuncio ;3l.CO do futeb_ol canoca. Flamen-ajai, e novem ro e "

. , . . Proponho que, da ata da de vítóría e uma certeza de go e Flummense empataram.
Jose Bonííácío Schmitt

C
-

d P tíd
. trt f por 1 tento

-,--------------------------
onvencao o ar I o' Social riunro.

I'N
Democrático, em Santa Cata- Referindo-se ao cand'ildato,

- Foi nova�e�t: adiado. o

ascaram 5 t'.!fem crina, reunida.para a escolha do P. S. D., disse que o P. S. D .. Campeo:r:ato Ginásio - Colegial
... __ e 5 do seu candidato a Governa- quebrando a tradição da nossa I de ttletIsmo que deveria ser

Londres, 17 (U. P.) - Um despacho da Exchange Tele- dor, conste um voto de con- terna, de renovação dos 111,e8-1 reatlzado t����m. O gra�dioso
graph, procedente de Jerusalem, informou hoje, de acôrdo gratulações e solidariedade ao mos elementos, abriu as portas' c�r ��e � e l�CO �studa�ll. se
com notícias dig-nas de crédito, que uma mulher de Beirut de- ilustre senhor doutor Udo Dee- à mocidade, ecolhemdo alguem 7a e et u� 01 °tmmgo próximo,

d
_

- lmpre enve men e.
ra à luz a cinco g-êmeos, na noite passada, cke, Interventor Federal, pela e formação moral que c,?'nfe- CAMPEONATO BRASILEIRO

profícua obra, administrativa re o me.smo. tratamento nao só DE ATLETISMO
.L.

O Brasl·1 contra a revl·sa-o 'do veto que o seu governo tem realiza- 3JOIS f,�vore,cld�.s da fortuna mas I Porto Alegre, 17 - Prosse-.

do, C�Jl1 exe�?lar honradez, também aos pequell1os,. v_eol1do guíu ontem o Campeonato Bra-
Lake Sucess, 17 (U. P.) .-:: O e anular o direito de veto dos supenor espírito de justiça e em cada homem um irruao. sileiro de Atletismo em Porto

Brasil expressou-se em Lake cinco grandes. Entrementes, as c�ns�ante dedicação à causa Alegre, cujas provas tiveram os:
- públíca, Concluindo, concitou' todos seguintes resultados'.

Sucess contra a revisão do di- pequenas naçoes continuarão
1"

,. ,

sua campanha contra o veto. O Florianópolis, 17 de novem- os corre igronarros a luta deu- 4 x 400 metros - 10 Paulis-
reito de veto das grandes po- delegado chileno afirmou aue

bro de 1946. tro dos postulados do P. S. D. tas; 20 - Gauchos; 30 _ Baia
tências. Dessa forma o Brasil embora exista igualdade jurí- Serenados os aplausos com porque eles eram a garantia nos; 40 - Catarineness. Os ca
votará contra a proposta do de- dica na realidade não existe que foi confirmada a moção, do bem estar do povo e da riocas foram desclassificados,
legado de Cuba, solicitando a I igualdade potítííca, e os p"eque- falou o operário sr. Francelina prosperidade do Estado. 3.000 metros --'- OfJ Paulistas

conv�caçã� de um�.conferência I nos país�s são forçados a cur- Garcia, que, em nome de seus Frenéticos aplausog sUJbli- obtiveram os dois prImeiros lu-
especIal para modIfIcar a carta 1 v:;tr.-se dliante. dos maiores: c?légaS, ofereceu ao sr. dr. Ne- nharam o di'scurso do preclaro gares, os cariocas o �O e 60 luga-

" ,
.

reu Ramos, em homenagem á pre,idente do P. S. D de Santa res e os gauchos Chegaram em

O Iolal,·larl·sm'o' so ·e'I·c
sua visita á terra nlj,tal, um re- C8ital1ina. 4° e 5° lugares. ,>-b,.

VI I O trato do vice-presidente da Re- Em seguida for,am, pelo sr. Lançamento de disco - lO. 2Qo'
'. pública, pintado pelo pintor ca- preslidente da mesa, encerra- e 30 - Paulistas; 40 Catarinen-

W h, -to 17 (U P) tarinense Acari Margarida. dos o,S ü"abalhos. ses (Erico" St.raet Junior) "
1';0 -

as mg n, .. te, e pelo Cardeal Spellman, v

Os bispos çatólicos dos Estados arcebispo de Nova York, como
O belo gesto do operariado foi DELIRANTEJ}'[ENTE gauchos e 6° paranaenses.

Unidos encerraram a sua reu- secretário.
recebido com estrondosa salva ACL1\MADOS Porto Alegre, 17 - Urgente

-

d I
de palmas. Ao terminar, ontem, a memo- - O atleta Lucia de Castro ba-niao anual com uma ec ara- A declaração dos prelad03 Foi, depoi-s, dada a palavra ao rável convenção do P. S. D., na teu (J recQrd sulamericano deç�o denun,.9i�n.�,o .,:? totalita-jaCentua

a necessidade de que dr. Armando Calil, que, falando qual foi lançada a candidatura I 'salto com vara.
rIsmo sovletIco e a agres- os tratados de paz "garantam em nome do sul-catarinense, do dr. Aderbal R. da Silva ao I Porto Alegre, 17 _ Urgentesão". Êsse documento foi as�i- aos,homens, por tôda parte, apresentou a seguinte moção de govêrno do Estado, a compacta -- A classificação geral do Cam-;nado em nome daqueles bIS- o gozo dos seus direitos natu- d d'

, .

Isau a, e a _memorIa de Altami- multidão que, aguardava a sai- peonato Brasíleiro de Atletismo
pos pela Junta Administrati- rais, para que isso se transfor- ro Gmmaraes: da dos lideres pessedistas, con- com as provas realizadas hoie é.
va da Conferência Católica do me no início da paz e para Os pessedistas catarinenses duziu-os á sede da Mocidade 80- a seguinte: 10 - Paulistas, �omBem-Estar Nacional, chefiada que os r,eceios da guerra sejam reunidos, na Capital do Esta- cial Democrática. 181 pontos; 20 - Cariocas, compelo cardeal Strictch, arcebis- �anidos de uma vez por tôdas do, expresam os seus senti- Em nome daquela agremiação roo pontos; 30 - Gauchos, com
po de Chicago, como presiden- C1o-pensamento humano". mentos- de saudade ao Dr. AI- falou o seu presidente, acadê- 7,8; 40 - Catarinenses, com

tamiro Lobo Guimarães re- mico Roberto M. Lacerda, que 14; 5° - Baianos, com 8; 60 --

do A
· lembrando os 'inesti�áveis disse da satisfação da ala moça Paranaenses, com 3 pontos.

posse ntártlCo c;erviços que o eminente ho-
me.J;J.1 público prestou ao Esta- A A t- f b

·

Washington, 17 (U. P.) - sados sôbre os pontos de vista do de Santa Catarina e ao rgen IDa a lI,caOs. Estados Unidos evitaram norte-americanos em relação Partido Social Democrático.
cmdadosamente todo assunto· à região antartica. Recorda-se Nessa altura pede a palavra o bOInbas fogueteei!'politico internacional rel�cio- que essas eXl?edições, efetua- candidato do P. S. D. ao govêr-

-

.

_

../,
nado aos planos da marmha das pelo almIrante Byrd de- no constitucional do Estado de- Buenos Aires, 17 (U. P,) - O ministro da Guelra, general
para uma expedição antartica. ram origem a um intercâmbió putado Aderbal Ramos da Silva. Sosa Milina, assistiu, em companhia de outras altas autorida
O,Departamento de �st�do li- de pontos de vista diplomáti- Agradecendo a indicação do des arg-entinas, as experiências ,que :hoje se realizaram com as

m!tou:se a �azer alusao as pu-I cos e,?tre os Estados Unidos e. seu nome, estendeu-se em con- bombas-foguetes fabricadas aqui. Diz-se que as' provas coroa--
bllcaçoes feItas nos anos pas· a Gra-Bretanha. .

. I siderações políticas, le�_brando ram-se de êxito. ..\_

------------..,...----------_.

Acôrdo· entre o P. S. O. e P. T. B.

prios.
O futuro govêrno estadual

concederá ao P. T. B. secretá
.ríos de Estado relativos ao nú
mero de deputados que o Par
tido fizer,
Podemos adiantar que êsse

acôrdo foi ratificado na Con
'O acôrdo, segundo consegui- venção do P. T. B. realizada

mos apurar, constaria do se- ontem às 21 horas, na cidade
guinte: 1) o P. T. B. e o P. S. D. de Itajaí.

Em confirmação da notícia
que ontem demos em primeira
mão, esteve ontem nesta capi
tal uma comissão do P. T. B.,
composta dos senhores Valde
miro Palhares, Abelardo Luiz
de Oliveira, João Cardoso e

Vilson Schiffler, portadores
da cópia da ata da reunião
realizada em Itajaí relativa
mente a um acôrdo entre o P.
T. B. e o p, S. D.
Entregue ao Presidente da

Comissão Executiva do P. S. D.
a' mesma foi submetida à apre
ciação, sendo aprovada.

apresentariam uma chapa úni
ca para o Senado e a Câmara
Federal; 2) o P. T. B. apoiaria
a candidatura Aderbal R. da
Silva para o govêrno constitu
cional do Estado; 3) para a

Assembléia Constituinte do
Estado, cada partido apresen
taria seus candidatos pró-

Tecelagem Ilaiai

A
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